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o 1TlVl I1lQUE 11T 
Sobre o progresso 

de Espozende 
Pronunciem-se os seus filhos, 

l.º-Qual a praia preferida pa­
ra o ·111ais a1nplo desenvol­
Yin1ento e nlargatnenlo d'es­
ta vila? 

-Será a praia em frellfe a esta vila, ligando=a ~ 
á elevada duna d' areia por meio de uma ponte 
de madeira, levantada pelo pessoal de E11ge-
11l!ar1ia,1 eAliga.1

1
nlo ;ssFa ponte por un~a estra

1
da t:wr- ) 

-Seráa praia SUAVE-MAR, ligada p'Jr uma 
avenida marginal, mborisada, convenientemente do­
tada de predios de estilo 111oder110, projJrios para 

gma a ve111L a u.e ao e consequentemen e a es- J 
trada districtal? \. 

ba11histas? 

·~.r"U-____ >-: -~ --.;,,~~~:==-:~ 

ccO Es1lozendeuse» 
continü.i a receber ·varias opi­
niões sobre o seu inqnét•ito. 

turo gigantesco de Espo­
zend e. 

A vila alargm·-se-ha 
í imediatamente para ~lari­

nhas,-Coraçào de Fspo­
zenrle-sem lhe roubar os 
encantos do Fanico. 

Hoje i11sére a hreve mas ex­
pressiva opiniao do acrisofodo e 
fervoroso ba:rrist.i e apreciavel 
epistolografo rnr. P.º Alselmo 
B. Ref{ O, e co11tinuard publican­
do outuzs pelii ordem d.t sua : 
entrada nesta rcdacçao. 

A futura cidade será 

Nlat•inhas, Outubro de 
1928. 

í apenas constitnida por Es-
pozcnde e Marinhas, onde 
se descobre a rn<'.lis bela 
planicie do país . . . . Snr. Director de O Espo­

z.ende11se. 

Em duas pala \Tas a­
penas, singelas e claras, 
venho d1ze1· da minha hu­
milde opinino sobre o seu 
patriotic0 inquérito quanto 
ao progresso de Espozeu­
de, para o que. me fez a­
mavel convite-que agra­
deço e, como vê, não es­
queço. 

Já o tenho dilo: o fu­
turo de Espozende est(t · 
simplesmente rn1 constru­
cçâo da A VENCDA ~IAR­
GINAL, custe ela o qne 
custar. 

Está na praia SurwB­
. Mar, das Marinhas, o fu-

Faça-se a A VEl\IDA 
MARGINAL, ainda que 
para êsse fim se contraia 
um em prestimo. 

Todas as terras que 
querem progredir recor­
rem aos elllprestimos, e 
por êles tam!Jem se dá si­
nal de vitla. 

Parar uâo, que é mol'-
rer. 

A proreitem já os 20 
contos oferecidos pela Re­
partição dos Fnrois, e com 
anxilios da Cfunara. l\Ii · 
nisterio da Guerra, ptes­
taçôes de trabalho e até a 
realisaçfio dum bazar pa­
triotico-ela, a Avenida, 

será um facto dentro de 
tres anos. 

Espozende não tem 
mais nem melhor para on­
de se alargar, e com gei· 
to. 

A tal ponte de pau foi 
um truc feliz d~ O l:..spo­
zemlense e que ía causan­
do cíumes ao visinlt1..• mon­
te do Faro. Para a AVE­
NIDA l\IARGINAL, até eu 
su~screvo. . 

Amigos: ala-arríba, pe­
la AVENIDA MARGINAL! 

P.• Anselmo B. Rego. -----· .. ----
Pâra Angola 

Vemoc:;; e ouvimo1; para 
ahi clam:w, a cuda momento, 
em ll'<lpo.;; n!'dOl'O"os e infla­
mados, na impren!'a e em con· 
f erencia!-: -por um Porlugnl 
~hiol'! 

nomo e pur que mein? 
E' o que se deve!'ia mo~­

trn1· áo;; cn rnadac:;; menos cul· 
tas, esclarncendo-ao;; de 'lue 
êsse pat1·intico de~i1iernto $0 
póde al cançar com a eoloni-

A REDACÇÃO. 

sação da joia máis bela do nos· ' 
so domínio colonial-Angola! 

Dessa lusitaníssima colo­
nia nfricann podel'emos fazer 
um segundo B!'asil. 

Pl'0cisnmos, porém, inci­
tar promover fazer derivar 

' ' parn ali a corrente de emigra-
ção dos nossos compatriotas 
que, em \'el'dadeira debanda­
da, de mê~-a-mês se destina 
ao Brnsil, Al'gentina, A me rica 
do N orle, ele. 

E' certo que partem já em 
breves dias, para Angola, al­
gumas familias com colocnção 
nbsolutamente ga1·untida e 
sob as vantuj11sas condições 
oferecidas e estabelecidas pe­
lo gove1·no angolense, o qual 
fornece optimos terrenos, ~a­
sa de habitação, alfaias agri­
colns, fen·amentas, etc. 

O clima é identico ao da 
metrópolt\, e nos seus territo­
rios já ha bastantes anos re­
sidem muitas familias, que 
vivem alegres e felizes. 

De supôr é, pois, que ou­
tras muitas familias sigam o 
exemplo d' aquelas que ora par­
tem, e que dentro de um rela­
tivo curto espac;o de tempo 
os u be1Timos phnaltos de 
Angola estejam suficiente­
mente povoados . 

E unoteados e fertilisados 



os seus \'astns terreno", Por­
tugal pode obter ali os ce1·eae:-, 
ai;; carne< o tabaco, o algo­
dão, os ole1l~, o cal'vún, o p~­
trolt~o, n. · gnzolina e outrns 
productns, que actualme~t13 
importamos, . opondo Rss.1111 

uma bnrreira ao êxodo do oiro 
pnrn o e:--ll n ngeu·<•. 

E~pozende e o seu c 11nce­
lh0, que tndos os anos figura 
nas estati!'t1cas l'nrn urna 110-
tnvel pe1·1~entngem de erni­
grat;fw p<H'a o Brnzil _e Argeu­
t.ina, pode e deve gu1n1· o ex­
cedente da sua pop11L1çi"10 p:t­
ra aquela nos~a c.donia. 

Tnmbern pl'ecisa de dnr 
o seu nflo pequeno c1rn­
tingenle, e des--'arte eo1~­
corre1· com o tt'°forço de nH1t-

' tos dos seus !illws, pnl'<'.t a 
gloria e p:un . o engrandeci­
mento da rnçn ll'lsí11da. 

--........ ---···----cHA DA. cmco 

O ANEL DO 01VORCIO 
Já tinhamog a •alia11ça•-O 

anel do casamento. Agora \'amos 
ter a 11rn!ura•-O anel do diror-
c10. 

Là fóra, as mulheres começam 
a usar essa joia original, Ctllllposta 
de duas mãos uúnusculas, separa­
das por uma pcdu preciosa. Se-
paradas! . 

A e<alia11ÇJ •, s1mbolo ~o cas~­
menlo, é formada por dois aneis 
justapondo-se de til modo um ao 
outro, qne !ormam apenas um 
-isto é, dnas vidas reunidas nu-
ma só. 

•A «rntura •, sim bolo da ~cp1-
ração, ten1 duas mãos sC'paradas 
por un~a pC'dra-i~to à, ~,M nm o­
bslaculo, por uma rnfidelt1Ldc, por 
um mal-enlcndido, por uma 10-

compat,ibilidade <le geuios. 
l)uas pessoas que se ~aparam, 

dirão .• Puzemo~ urna µedra pie­
ciorn sobre o nosso amor». 

E'como odivo1ciocslárada vez 
m~1is. cm nuda, ha-dr aumentar, 
di'.I a dia, o numero de mnlhercs 
qnc se ser\'e111 do anel da rutura 
para rlizcr aos homens: 

uEston line. Po1le avauç:ir•. 
O a11el da mima será a~~im 

uma especie de convite ao.' flirt 1, 

uma bandeirinha de 0 tax1 •, um 
sinal que distingue entre si as mu· 
lhcres cornpro111etidas- daq11ch1s 
qnc se querem comprometer. 

Norberto LflpL's 

-------·~··----~ QUADRAS 

A toda a magua do mundo 
Comôlo as la1ottii11as 8ão; 
Lagrimas são µ:lra a dôr 
A mais subida expres:ião. 

Pois eu, para a minha magna 
A 111i11ha dôr ex.prcssH, 
Quiz"ra ler 11ãn sei quê, 
lj111' fosse 111ai~ qne cho1 ar. 

Fcrnawles Costa 

As .. t.ndorinhas 
Emigl'nl'am as ledas ave-

zinha"'. · 1 
A sua dehnndnda p1·en- 1 

nunda n npt'o.<imaç.:1o u<1s 
pl'irnéirn" frios. 1 

Até :io nno, oh rn~a·ita- · 

~ ~,',~ j' me n '" g:1 ~~' -~" P-~"' a 1 

() llome111 - Rel9gio 
um caso inte!'essantissimo 

Mr. U Je1111ey, re~ojoeiro i11glê,,, 
ul1ima1nr1111~ Pxa111in:11lo pela Soi:i­
edade foglêsa de Mt>dici11a, tem tl 

r~pt•cialidade de drz1!r a hora. exa­
clalilen!e, sem olhar para q11alquer 
mo1n<1 r1to da noite ou do dia. 

Enq ua n 1 o ou lros morf;( is se 
enga11:11n cm li.eia hora, 011 111ais, 
êle 11ão se C'ngana m<1ts de meio 
mi11u10. Nn e:rnme por que pas­
snn, lod(ls eis ml'ins foram nsailos 
para Í<ll'ilit:1r o êrro. Deram-lhe 
alcool a belicr, levaram-110 ao tea­
tro a Yêl' nma peça qqc exigia a 
concentraç:1n do e11pirito. 

Tudo inntil; cada ,·cz ~ue, ele 
surpresa, lhe prr gu11tavam a hora, 
a resposla era quasi exacta. 

A 1naior difor ença, confronta­
da por cronómetros, não excedeu 
l1 ês q na rios de minuto. 

Mr. JentH'Y acredita qne, ten­
do acertado e recrulado crra11de ou-l:l n 
mero de relogios duranle a sna 
'ida de rclojoPiro, esta qualidade 
especial prol'ém da oecessirladc 
em que sempre se achava de sa­
ber a hora exucta. 

1 füja como fór, a Ycrdadc é que, 
i,' nesta epoca de co11fusões e desati-

nos, Mr. Jennry tem a v::intagem 
! d i e saber ás quaulas é\11da .•. 

1 
1 

1 
1 

1 
í 

---------··· 
JílanUes(o de ~ea•eais 

Foi prorog:ido o µraso, até 15 
de Outubro, para o manifesto de 
trigo, centeio, aveia, ele. ·---···-·._ __ _ 

Em Alicante faleceram duns ir­
mãs gcmras-Halllon:i e Rnsa 
riuvas. Ar11bas fizcra111 sempre \'i­
da parnlela, p:1rleceniio da:; mes­
mas eufern1idadcs r, !'ofrenrlo os 
mesmos desgostos. 

Ca,1aram-~e no rnef.mo dia e 
cnv:uvara111 Lambem na rmsma 
dala. Final:uente, 111orreram, ago­
r:i, 110 mesmo dia, á memn. hora e 
da me~ma doença. 
---·-...,.c--·•·••tw•----

O Mini:lrn das Fin:1nças do 
crov~rno 0 re"o com o duplo fim de l!l . l:" l" , 

aumentar o nnmern íle casa111en-
1os e arranjar um.t l'onte r!e re­
ce ita, decidi11 a c1iaç;·1U dn111 im­
posto e~peci:1I ~obre os celibatári-
os. 
-----~----·-· 

No Rio de fanciro, no dia 3o 
dP ago-10 findo, ur\la senhorn por· 
ll\O"U•'Z:I cham:1rla Mar ia José AI-,., ' 
v1•s. de 38 a110~, rl1:11 á luz, num 
rnrro electri1·0, 11111a cr i:wça tio SI:!· 

~o masclllino. 
---.:CM-""·•·<oll<a __ _ 

Em Espanha 
GRANDES DESASTRES 

A E"'p:rnha tem estado sob 
um mnu SE\~tro; tem p·\il'ndo 
sob1·e eb •Jma graude fotalr­
dad<'. 

E 1n pouco rnni::; de oito 
diil-.; oc<11·1·e1·:-1m no seu !'ó]o 
nada menos de tr·ez c1101'mes 
cai 1\~11ofo .... 

P1 irnei1·amente deu-se o 
i1ll'endio do tentrn Nove.ildes. 
onde pere1't'1'a rn 105 peso.:nns l~ 
se f,•rir:1111 gnl.\'eme11!e 400. 

Oi>p11is, sucedeu-""c ilie a 
te1·1·i \'<'l e7'pln""f10 no fórte de 
Melil.i, q11A cn11..,n11 57 m•·r­
:es, ÍHr iu 235 pessoas e de:-;-
tl'tliu 816 "ª"ª·"· 

E, L1g1) em seg11idn, deu-se 
um clinq110 de eombnins em 
~1:dng11el'ri.::, que victirnou 8 
pn.:-;s:1w~i1 ·os e feriu gravemen­
te um grnnde numero. 

Que epoca de míi sn1·1e.I 
- -- - ----+-<i~ ... {-· ---

'I' d.\n1 razf• o 
De A li 1'1 H'a J a u rf re l .r_..:1 -

Goya•, a fe~Lej·HJa artista tão 
conhecid ·\ nas phteins da 
P<~ninsula, a um rednetor da 
Foga: 

" • Precisamos de uma 110w de­
pendénciu. 11est1t casa. Estamos 
sen1pre a receber gente e fiá 
amigos a qumi não podemos 
dei .• :ar de nco1J1odar. E pam /ú­
zer es .~as ufra.~, somos úÚrigmlo;; 
a sacrific11r aquela oliv( ira, que 
é mn:l das rwàs bo1:itas do j.tr­
diin. Mas não lhe parece qtw 
entre mnrt boa rtr1'01e e um bom 
11m:go no.~ devemo~ du,.ú[ir pela 
urvore? » 

l 'Pve ler razão u L:-i Goya)). 
Uma n1·vore nC10 ... nbo fin­

gir, nu-; frutos que uns dá e 
na sombra que nns fornece; 
Pnqu\nln 111uitos nmign" ~ão 
fo;illt ple::meute ... de Peniehe. 

------· ... ~~···----
um DESEMPREGADO 

Co11la nm jornal americano 
que um de~empregado. le\•ad11 pe­
la força da,; 1·ir1'unsta 11cias, 1 esol-
vcu não se alimi'Tllar. · 

Fe(·hou-~c em casa e dur:inte 
três dills apenas passou fome de 
l'ilbO. 

A' qr1arto dia não pou-
de l'l':-Ís,ir mai~ e deiiou-se a co­
mer à farta e r<:>galada, tornando· 
se u111 tal comilão qne deu rm gas­
lro11omo. F.tz apostas t•xtr,\Ordi-
11i1r1as e111 corno co111c este mundo 
e o 011l10 e ganha sempre estas 
apuslas. 

E assim arrnnjou um modo de 
• 1 

noa. 

Qot~ ''t~rgonhn! 

l 1~rn rn201'111·1ugal pi·ssui 
11u111n p11puln<;ilu tle G.032.999 
hab1t ·1n1e~, o m1•lli01· àe 
4.277.34.1 :111nlf:i bel·•s. 

Nno hâ l1omem de Estn-

6 de Outubro de 19~8. 

d?, nfto hú pnlitic11, uão há. 
111ngnem media1rntnente culto 
que não C•i_nsidero tnl pei·i~en­
tngem de tletrndos urna au­
têntica vergonha. 

OS ESTRANGEIRISMOS 
A_ colónia por1 ugue...,a do. 

Bl'a~tl q lll"i !J!'e:-.tar ao brnsi­
leiro ilustre, d1·. Octávio Man­
gabeirn, uma justissima. l!o­
me1u~gern de nlLo apreço, e 0 
pres111noso homem de Esta­
do da ll'l(,'.i\o ii·m..t e in!SiO'tie 
p~dudinq d:1 ling11a de CamÓes 
ao tecebê-la, pronunciou, en~ 
l1'0 o t 1 . u 1·a~, e~ta.s pa a vru:s a-
rrnga~: 

«Berndita ~eja a Jin­
gua porr11gues:i! Exnlte­
mo-Jnl Hunl'á-la é hon-. ' !·ar o p~ll e a rn:1eque no-
h tran"mitil':irn com 0 

seu sang1rn. Tenl111-o di­
to com lódn n llii11ha al­
mn. Porg ue nf10 dizê -lo 
mais uma vez? D<:>fende­
la é pel'sel'vernr e defen­
dei' a Pá11·ia.i> 

Confronte-se isto com 0 pro­
ced_er de tanto-.; que estr::ignm 
a lrngua cnrn p1irtuguê" ele 
prnttJ corno warrants, ipw-facto 
tests, etc. . . ' 

---·--···------Ta•aballtos 
dypografieos 

Todos os trn b:11 hos exe­
?u tados nas ofieinas dêste 
J 11·nal tê,m u nbatirnento de 
3o e Lfo po1· cento a menos 
do que em qualquel' outra ca­
sa do mesmo genern. 

Execuç:'lo de todos os 
tn\bal hos esmerndos typos ~ 
novo.-; e bom papel. ' 

Nada mnudem fazei· sem 
consultar os nossos pre-
ços. 

·----···------
~IE!§PDGOS. 

O«ETILISMO» (1) 

Nos jornais venbo de lêr 
Que a palavra embriaguismo 
íJ.ue era costume dáer 
j)

, "\. , 
oru.:v,mte ven(1a a ser 

lvlu.iad.i part.Jetilismo. 

A quem esteja avinb.1do, 
Nào se lhe cb.zma um borrJcho· 
M ts sim um etillsad(t, ' 
.Segundo a orJem; e eu acho 
O termo mais d:.licado. 

Se um ful.tllv se encaderna, 
Se acaso vem a passar 
De regrt'sso dt.t tabem.1; 
E bordeja, e troca a pern1 • .• 
E' que foi-se etilisar! 

Respigador. 

(1) .•. a palavra embrir..uzeês será 
substituida pela palavra etftismo. 

(Varios jornais) 

----···------



Gerie1•os bons e 
barstos 

No est,1belecimento do sr. 
José Frn11e1sco ela Fonte, rrn 
vi~inlrn Fú1l, enconlram--.e º" 
melhorei;: oeneros de mel'Cen­
ria, forinh~s ele trigo, rol·1o, 
grosso e miudo, tnc_lo po1· pre­
ços sem c11rnpetenc1:1. 

Os generos expostos ~e=-~e 
e-.tnbelecimento são tle pr1me1-
1·a qualida<ie e de ab..;oluta c•rn­
tiHnr;<l. Visitem esta l'ICl'edita­
da ca!3a e veráo o quanto tem 
de proveitosa a sua vio;;itn. 

... )ECIQe 1 -

Cão danado 
Na ultima seguncln feir~. 

do lado de tarde, um ri\o l11-
drPfobo p0 rco1'1'eU toda.ª v.i­
la rno1·dendo ou trns anuna1s 

' ela especie e urna !ilh:\ do. sr. 
Ant8nio da. SilV<\ Fe1Te1rn, 
sem que ninguern o podesse 
matai·. 

E' necessariu que todo" es­
ses animais mordidos Hejarn 
abatidos. 

Este animal, c11nsta-rlllS que 
tem feito grandes e'llrng1is, 
mordendo já rnai..; pessons e 
animais na frnguezia da!'. Ma­
rinhas e Gandra. 

E' conveniente ave1 iguar 
a quem µertence para a 1·es­
ponsubilidnde. 

Para _Lisboa seguiu, na 
ultima semnna, o nn..;so velho 
ami()'o sr 1\'lario Viei1·a, e sua o . 
ex.rnn esµosa e sobrinhos, que 
se encont nwam aqui a uso 
de banhos do mn1· d •sde o 
principio d11 mez de Agosto. -----····----Encontra-se a nrn-., em 
uma vivood1\ junto d.~ f,Jz do 
CuvC:1do, o nosso vellio a111igo 
e assinante SI'. Antonio Hen1·i­
que de Oliveirn, da eidilde du 
Porto. Que obtenh.1 ali b·1ns 
resultndos para a sua saucle, 
~ o que do co1·nc;tw lhe dese­
JRrnos. ·-----···--W-------

JUNTA AUTONOMA 
Esta <'nrporação, ainda 

provisoria entre 116"', acnba de 
1·eceber do sr·. Ministro do 
Come1·cio a quantia de 1o mil 
escudo~ par a a f.Ua definitiva 
orgr1 n isaçfw. 

E~peram11s que vá po1· 
diante a sua ab:>oluta forrnn­
ção. 

------···------
Doente 

Tem gua!'dado o lei ln, sem 
contudo ser coi:;a de cui<Jado 
ll no!-i!:>O amigo 51'. Adriano 
Vie11·a, impot'LHnlo cupiiali-.;tn 
loeal. ------····------Parn Vidngo, e pnra Uffi1\ 

eurn de nguas com sun ex.ma 
e"P''"'ª, par ti u ha di:1s t> !:--1'. 

Aine1·1co Vieira, beqnemr·ito 
l':I p1' alista nosso contecraneo. 

llfu•ario de inve1•no 
H 1j , {I meia noi te, :;ão alra­

~ados os 1dogios 60 minutos, c11-
ln1n lo a •i111 . em 'igor o lrorario 
de inverno. 

-----···----
1Enferu19 

Gu·irda o lertu grarnrnente 
doenle o filho m:1is OO\C' do nos­
so amigo e a '"inanle snr. Jo~o 
Ibpti~la de S~, importante nego­
ci;rn te d1•sla lornlidade. 

Ot·~ej·rn1os-lhe um pronto res­
ta be 1eci111e11 lo. -----···_,,__ ... __ _ 
1,1•. 1\.lmt~ida Ribt~iro 

Para :1 Porna de Varzi111, on­
de ê meriti~simo J ois íle Direito, 
pal'liu ha dia~ o ex.mo snr. Dr. 
Almeida Ribeiro, alim de ali fi­
xar re~idencia. 

. -'-"" -···------
Pn1·a lfnfe, onde é clig1111 

r110!ndnr e <li'-tl'ib11idl)I' judi­
cinl, partiu ria ul1i1r1.1 ~emana 
n sr. Antonio Vi11n·1 de Vil :s 
Boas, que nqui se encontrnva 
em goso de ferias. ----···----
DESPACH~ ECLESIASTl~O 

De reger· a JHtJ'11gnialida­
de de S. Mnrtinlio do Vale, 
do concelho de V1b Nov.1 de 
Famnliei\o, nmlb:\ de ser en­
canegndll o llOs~o bom amigo 
sr·. P.º Franci-.,co G inc;nlves 
Marques, do "isinho logn1· de 
Ouleil'o, freguezin dns Mari­
nha~. 

Ao nomeado, que g1)!'a, 
mell101'es simpatia, entre nós, 
os nossos sinceros p 1rnbens 
bem corno uo pu\'O du S. M n­
t in ho, tn.rnbem, pnl' te1· a elita 
de .ir p•>s">t1ir um b1Hn pastor. 

Hatisado 
Na nos~a M·itriz rcc1'beu ul­

timamente o sanlo Sacramento do 
batismo uma i11Leressanle filhinha 
do nosso bom amigo sul'. João 
dos Passos Ih rboza, digno e ze­
loso clwf1• fiscal <los Impostos 
neste ro11celho, a quem levamos 
as nossos íelicit;içõc~. 

------···------
Restabt~l•~eimeoto 

Depois de alguns iocornodns 
de saude qu" o p10:1tra1a111 no 
leito j~ se enrootra em via de 
completo rt)stabclacimento o n1is­
so velho e s·mpatico ;imigo, snr. 
Julit~ 6ie:-teira Lima., d1g110 e 111-

teligente professor ofi1·i<d 11as 
Marinhas. 

Estimamos do coraç~o o seu 
completo 1e:;tabekci111eu10. 

---~-···-----
mposto g}essoal de 

rendimento. 
A pal'til' de amarih-l, 7 

de Ontubro, enc11 ntl'a-se em 
paga1rnrn10 11 imposto p%!'O d 
de r <'1Jdír11enlo 1 ehtin) a 1927 
-1H28 

___ ,....,.......... --- -

____ ,..,..,. ___ ···-----
,\os nossos assinan­

tes 
~a 110.•sa ul.ima cobrança nem todos os 

recibos foram pagos, alguns por auzencia dos 
nossos sub<critores, voltando novamente a ser 
cm·iado; á cobranp agora, pedindo o obseqnio 
de atend'!rem ao seu 1 agameoto, pois a sua 
UC\'Oluç:lo causa-nos enorn•es Jesp~z:is que <ii­
miunem muito a imrortincia da assinatura. 

E't:í t .. wbem em cobrança a assinatura na 
vila e concelho, a quem <le>tjamos dever a 
n1e:;ma fineza. 

0< ass1nante> do Rio de Janeiro que n~o 
queira 11 es ~ar CO!U a m:ls:o;a.l:t. <le nos enviar 
tJirect\mente a importancb de suas ~.ss~oatura;, 
p:dem fazei.o ao rdactor deste j t rnal, na,1uela 
cida:le, s1;r. A1 mindo Eiras. morador na rua 
d, hlisericor<lia '"º 43, a quem e.tá confiado 
e se ec cargo. 

Aos de outras ci<la<les <lo Br .. zil, S. Pado, 
Africa e Aruerica, p~dimos pata q te nos en­
viem a~ respccti\.·::,s im;Jortanc-~s em debito, o 
mais r .• pi<lo que Ih~ scj" pos>i,·el, para regu· 
l:iri<lade da llCJS>a escri,a. 

A todos os nossos assinantes pedimos para 
recl.11narem a esta reJ .. cç:1o >oure qu. lquer 
irregularidade que haja no euvio "º no»o jor­
nal, 

G de Outubro dt ·o~s. 

Um lindo lino. 

~~i ldns iJ·;; er~lt5 
(VERSOS) 
---DE-··-

]Raria da ;f ilria Tii~ira 
Um elegante volume contendo muitas pro­

ducções pocticas cm magnifico papel a>setinado, 
com t' retr.,to da extincta. 

Pl\EÇO. . . . . . . • . 2$50 RS. 
O pro<lucto da venda da e<lição é de,tinado 

ao le,·antamento na sua se;>nltu•a de urna lapide , 
t.:Olnt:moraliva. 

A' ven<la em todas as livrarias do paiz 
em E>pozende n 1 Typogrdia Es,)ozendense de 
Ju>i: da S.lva V1ei1a. --·--.. ···------
llandeirns, 

.Novas e nsadas .. 

Aluga por preços mui­
to rnzuaveis, Antonio 
Dunl"te-Campu 1le S. Jo· 
sé-BARCl!,LLOS. 

1 
Joel de .\fagalhàes ------···------Tinta pa1•a m:u•ear 

roo1u~-A melhor tinta que 
ha, frnnceza, de Alexander, ven­

de a typografia Espozendense. 

l Jll~DICO 
i 
1 Consultas Llas D ús 12. 
l
i Rua Barão de Espozende. 

j ---·------- --

1 EDIÇAO MONUMENTAL 

1 A Historia IIUSfriidR da qteratu-
, ra Portuguesa 

Fc:ri-nat::> 321>4 ::25 

Em tomos nu•nsa!s dt' a~ paginas, optio10. 
pn1•i·I coof•hé, magniriea~ente ilost1•ados. 

I~ CJO~'l'EHA.: 
biogr:1fias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos. rostos 
de edicões raras, mannscritos. miniaturas e fac-similes de autó­
grafos; em soberbas gravuras, algumas das quais HOHS TEXTE, a 
côres. 

CONSTITUINDO 
um prPc;oso a!bum em que pela primeira rnz, entre nós, se reune 
uma lão completa e curiosissima documentação g1 álica, A1tigos de 
especialisados pro/essrJl'es e litel'âtos d~ nome consagrado. 

l~ada lomo 10$00 
â. Historia llustriuh da •~lteratnra .. ort11g11eza, com­

prellPnderà p11UGO mais ou menos dois grossos volumes de 400 pnginas ca­
íla e rn1 à uma publictção de luxo, para o que se reuniram lodos os elemen­
tos imlispe11saveis. A semelhança dns Hístórias da Ltteratura francesa de 
Lan~on e Bcuedit e IJ:'zard 1 ubl1c:idas pelas importantes livrarias Hachelte 
e Lar ous$e, cst:i publicação con:;tituirà alguma coisa de inédito, de grnnde e 
de 111 tawl nas i:cf.~as l1'trr.s. Jàmais se reuniram condições como para a 
criação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a nossa 
história eucerr.:t. 

AJ!i~IN~TURA: 

P 1·cços, luchdndo embalagens teforçadas 
CO~TINENTE E ILH \S: 

AFs111atnra especial de cada número saindo mensal-
mGule e pel" correio, contra reembôlso (só para o 
co1 tinente e dh:ts) 

Assinatura (paµamcnto ndi:rntado) 

África OrJenta!, OcMcPt:d e Espa-

3 meses 
33>00 

nha . 31,)üú 
ludJ.i, 'tlacau e 'l'i1.u1,1• RG$00 
l~sarnugeil'o . 37600 

6 meses 
65WO 

Registado 

67WO 
79,500 
7-J.{)00 

11,SOO 
1 ano 
128600 

i 32·>00 
·138600 
142~00 

('nela h•n10 :.vulso, não inelolndo 
~uu·te e embalagem - 10$00 

P~'EUiOOS âs Uvr:u-ias ~11~1,_\UD e UEU'l'll '~º 
;a, &Uun G:.rrctt, 751 

11,1~BOA. 
:lssiua-sc uesta,dfn na Lhrarla Espozeotlensc,Hua Direita. 
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6 d Outubro de 

AB R .Eu & e.A LºA 
ESPOZENDE 
---- __ ..... __ __....----,....--- -

AGENTES DAS COJJ'PANHIAS DE SEGUROS 
L ? G .:\ J:"' 1 N S [J H ANC E (~O J\I J> A~ Y, L.<lª 

Farinna PeltnraI F errn~1n~2 
da Fai:1acla Franco 

Esta Wla'ia é º"' precioso medica­
mento peia sua acção tonlca reconstitu­
inte, do mal5 reconhecido proveito nas 
pessoas anemlcas, de constituição ftaca.:, 
t:, em geral, que carecem de forças ao 
organl8mo, é ao meamo tempo um exce­
lente alimento rcp.&rador, de facll diges­
tão, utlllsslmo para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convalesceatea, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado • pre­
vnlglado. 

Pedro Franco & ~ 
DF.PO~ITO Gl!:RAL 

RUA DE BELEM, 1'7 • LISBOA 

PASSAPORTES 

A g·encia Ilrazil 
DE 

~NTON!íl lOPcS ROOA!GUtS ú' ARflA 

Prefe1 ir esta Agencia é ter a 
cc1 tcza de ir ao seu destino den­
trn da maior )f'galidade. 

Artvuio Lopes Rodrigues d'Areia 


